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      Dedico este livro aos meus ancestrais Mawes, que legaram a nós a beleza das histórias. Aos pássaros amazônicos, que me acompanham na pescaria das palavras.




      Tiago Hakyi 




      Dedico ao irmão de histórias Ely Macuxi – in memoriam




      Daniel Munduruku 




      Para aqueles que partilham os sonhos, o beijú, o caxiri e todas as aventuras de uma incondicional amizade.




      Cristino Wapichana 




      Aos queridos: Neide, Isadora e Riki. 
Ao arco-íris, por colorir nossas estradas d`águas com suas cores, para que nelas possamos caminhar nossos passos na forma suave do contar histórias e, assim, seguir a nossa missão de conduzir as canoas de nossa imaginação e de nossa cultura. Distribuir abraços e estreitar os laços com outras cores, e remar sempre, com a nossa força ancestral da tradição. 
À minha amada mãe Maria Nadir, a folha vermelha que me permitiu a vida, quando em seu ventre fui escolhido para colorir a fantasia com encantos e nela plantar sorrisos, sementes coloridas e brilhantes, suaves como o deslizar dos rios em dias tranquilos. 
E aos que sonham, que nos permitam continuar a espalhar as suas sementes!




      Roni Wasiry 
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    Capítulo I




    A caminho da aventura
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    A caminho da aventura




    O dia ainda não tinha nascido quando o grupo se encaminhou para a beira do rio. Os jovens deixaram a comunidade, onde haviam se encontrado alguns dias antes vindos de diferentes lugares, e decidiram sair para uma viagem em busca da confirmação da história contada por um velho viajante a um dos membros do grupo.




    A história falava de um lugar maravilhoso no qual era possível encontrar sementes do arco-íris. Era um lugar mágico, onde morava a alegria, iluminado pelas luzes que emanavam desse arco sagrado.




    O grupo era formado por quatro rapazes que se conheciam fazia algum tempo, mas nunca haviam se juntado para uma aventura como aquela. Cada um trazia consigo, além dos jamaxins com suprimentos, conhecimentos tradicionais que haviam aprendido em seus povos de origem. Sim, eram quatro rapazes de diferentes povos, costumes e tradições.




    Não tinham mais de 16 anos cada um, mas já eram considerados adultos de acordo com suas tradições e desejavam viver novas aventuras que lhes trouxessem experiências para a vida antes de assumirem seu lugar na comunidade, conforme seus costumes antigos. Afinal, foram educados para respeitar os caminhos de seus povos e não desejavam se distanciar deles, ainda que muitas vezes tivessem ouvido falar das grandes cidades onde aconteciam muitas coisas diferentes e interessantes.




    Cada um deles trazia expectativas desde o momento em que os quatro haviam aceitado o desafio daquela aventura, que poderia oferecer muitos riscos e perigos para sua integridade física. Entre outros receios, estavam as histórias, contadas pelos velhos nas noites sem Lua, que lembravam a existência de seres amedrontadores, habitantes da natureza. Nisso acreditavam piamente e tinham convicção de que precisavam respeitar cada etapa da viagem para não atiçar a fúria dessas entidades espirituais.




    •••




    A canoa escolhida pelo grupo era talhada em castanheira, uma madeira relativamente leve, e isso facilitaria o transporte da embarcação durante os obstáculos que previam enfrentar. As cachoeiras e as corredeiras eram impiedosas, e o menor erro poderia se transformar em tragédia. Os bancos de areia e os igapós não ofereciam ameaças, mas exigiriam paciência e destreza. A canoa era de fácil conserto, caso necessário. Tinha aproximadamente 5 metros de comprimento por 90 centímetros de largura (o que equivalia a seis palmos de largura) e capacidade para até sete pessoas, tamanho mais que suficiente para suportar aquela viagem que, pelos cálculos do grupo, deveria levar duas semanas.




    Depois de embarcarem os mantimentos previamente preparados e embalados para não ficarem expostos à chuva que certamente pegariam pelo caminho – apesar de ser apenas o início do verão –, começaram a se acomodar nos bancos da canoa. Tinham combinado que haveria um rodízio de funções permitindo que dois pudessem descansar enquanto outros dois conduziriam a canoa pelo rio. O primeiro a entrar foi o jovem Hakiy, que deveria viajar na proa nessa primeira etapa para conduzi-la. Na popa iria Kabá Darebu, que serviria de apoio para o proeiro. Nos bancos centrais estavam Wasiry e Pimyd, que assumiriam o roteiro na próxima etapa. Cada um construiu seu remo, entalhando as histórias de seu povo em grafismos belos e delicados. Cada remo trazia a presença viva e constante do povo, e isso era motivo de orgulho para aqueles rapazes.




    Tudo certo e arranjado, assumiram seu lugar na canoa. Kabá Darebu empurrou a canoa, entrando imediatamente, acomodando-se na popa, logo depois Hakiy lançou sua primeira remada nas águas límpidas do igarapé, e então o quarteto deu início à viagem. O Sol já apresentava toda a sua majestade, anunciando mais um dia quente. Sobre a fímbria da água sobrevoava um bando de garças brancas, e, ao longe, sobre a floresta, papagaios faziam algazarra saudando aquela jornada que acabava de começar. Era o primeiro dia da viagem.




    A fonte do arco-íris




    A canoa singrava as águas límpidas do igarapé, criando um caminho sem pressa e quase invisível sobre o leito... Logo o igarapé foi acolhido pelo rio de águas barrentas, entregando a ele a sorte dos aventureiros. Com águas mais densas, as remadas produziam um barulho surdo. Hakiy, dono do remo, descansou por um momento e perguntou de forma direta para seu companheiro Kabá Darebu:




    – Será que a história do velho faz sentido?




    A pergunta pegou o amigo de surpresa. Ele imaginou que tudo o que havia contado já tinha sido suficiente para convencer a todos. Sentiu certo incômodo, mas quis esclarecer a dúvida levantada. Suspirou como se rememorasse o diálogo travado com o viajante, pegou uma cuia, encheu-a de água e a levou à boca para molhar a garganta. Em seguida, falou:




    – Bem, pelo que pude averiguar em outras conversas com velhos de minha comunidade, a história procede, sim. Há muitas narrativas que falam sobre a fonte do arco-íris. Claro que ninguém sabe como é, pois ninguém foi lá de verdade. Os velhos dizem apenas que existe o lugar e muitos perigos para se chegar lá. Apenas isso.




    – Mas, se há tantos perigos que envolvem a viagem, valerá a pena irmos até lá? – indagou Pimyd entrando na conversa.




    Wasiry ouvia atento o diálogo, achou engraçada a intervenção do amigo. Brincou com ele perguntando se aquilo era medo. O grupo riu tirando um barato dele.




    – De qualquer forma – retomou a palavra Kabá Darebu –, não podemos descuidar das coisas que nos cercam. Penso que não haverá nenhum problema em desejarmos chegar a esse lugar. Afinal, se nossos velhos desafiam nossa imaginação, é porque têm certeza de que irão incutir em nós o desejo de vivermos aventuras pessoais. Acho que podemos ir em frente e, se sentirmos algum incômodo, voltamos.




    – Não, meus parentes. Não iremos desistir. Fiquem sabendo que, se desistirmos, essa história vai nos perseguir pelo resto da vida – disse Pimyd para animar o grupo.




    Um misterioso encontro




    O quarteto silenciou por algum tempo. As palavras de Pimyd parecem ter ido de encontro aos seus medos, provocando-lhe uma reflexão, enquanto os remos furavam as águas do velho rio e os faziam avançar rumo ao desconhecido, o que, certamente, criava expectativas mais que normais em cada um deles.




    As águas calmas, o céu sem nuvens e a mata margeando e marcando o caminho do rio ofereciam aos jovens aventureiros imagens repletas de cores e movimentos, regadas aos sons de pássaros e passarinhos, que discursavam cantando a vida daquele lugar. Os peixes vez ou outra saltavam para fora da água para espiar o mundo; algumas árvores movimentavam-se alegres com a ousadia dos macacos que, com pequenos voos, saltavam por entre seus galhos gritando, anunciando a passagem daquela comitiva que apenas contemplava com os sentidos e as sensações, que se transfiguravam em gestos seguidos por um ou outro comentário.




    – Queria contar para vocês uma história – disse Kabá Darebu.




    – Que tipo de história vai nos contar? – quis saber Pimyd, que era sempre o mais crítico do grupo.




    – Vou contar uma história que ouvi da boca de meu tio. Ele contou como verdade. Tenho minhas dúvidas e por isso queria ouvir a opinião de vocês.




    – Você tá me deixando curioso, Darebu. Conte logo de uma vez – ordenou Wasiry, que gostava de ser mandão.




    Os três riram da fala do amigo. O jovem Munduruku retomou a palavra e passou a narrar sua história.




    – Meu tio Borempô nos contou que um dia foi caçar no mato. Havia dias que ele não sonhava com nenhuma caça, conforme diz a tradição. O alimento de sua casa já estava acabando, e ele sabia que precisava ir atrás de carne fresca para sustentar a família. Eram dias de inverno forte, com chuvas violentas caindo sobre a aldeia. Toda a comunidade estava um pouco acuada com as tempestades que desabavam do céu. Os homens se encontravam no salão das reuniões para discutir o que fazer, e todos concordaram que deveriam esperar o tempo melhorar para sair atrás de comida. A situação era preocupante, mas era muito arriscado aventurar-se com aquele tempo.




    Darebu parou sua narrativa. Seus olhos fixaram um ponto na margem do rio. Por uns segundos não falou nada, deixando o grupo preocupado. No entanto, do mesmo jeito que parou de falar, retomou a história.




    – Os dias foram se passando, e a chuva não parava de cair de jeito nenhum. A família de meu tio, que morava numa uk’a Oca. um pouco mais afastada das demais, ia vendo o rio subir com muita rapidez e começar a alcançar as casas mais próximas. A comida já escasseava, e a penúria tomava conta de todos. Mandioca, frutas, farinha, peixe moqueado, tudo já estava no fim, e ninguém conseguia prever o que aconteceria em alguns dias se o tempo continuasse daquele jeito. Meu tio resolveu fazer alguma coisa. Falou com sua mulher e disse que enfrentaria a fúria da natureza e iria atrás de caça, pois entendia que não dava para permanecer parado vendo as crianças passarem necessidades. A mulher dele foi contra a decisão, lembrando-o de que era preciso ouvir a própria natureza, e ela estava dizendo que o momento era de sacrifício. O homem, porém, não a ouviu. Tomou seu arco, suas flechas, sua espingarda, o jamaxim para ajudá-lo a carregar o fruto de sua teimosia. “Espere por mim que em um ou dois dias volto trazendo comida para casa. Não se preocupe comigo, porque você sabe que conheço bem estas redondezas e sei onde a caça se refugia em tempos chuvosos”, disse meu tio para tranquilizar a esposa aflita e partiu com sua canoa. A chuva continuava caindo com menos intensidade naquele momento. Ele contou que havia uma neblina na região por causa do excesso de água. Isso não o impediu de seguir em frente. Pegou o remo e bateu forte nas águas do rio. Sabia que não haveria animais para serem abatidos ali por perto por conta mesmo do temporal. Teria de remar bastante para chegar aonde houvesse fartura.




    O trio ouvia com atenção. Hakiy vez em quando parava de remar para prestar mais atenção ao que o colega contava. Não queria perder nenhuma palavra daquela história que lhe parecia muito interessante. Impaciente – e talvez curioso –, Pimyd mandou Darebu continuar a narrativa.




    – Meu tio disse que remou por meio dia completo. Quase não viu chão, tanta chuva havia caído. Somente quando o primeiro dia já se encaminhava para o final é que avistou o que poderia ser um barulho vindo de uma pequena ilha que não havia sido engolida pelas águas. Avançou com a canoa naquela direção. Estava quase certo de que se tratava de animais acuados pela chuva. Preparou a espingarda, mas usaria antes as flechas para evitar fazer muito barulho e assustar outros animais. À medida que se aproximava da parte não alagada, foi ficando de pé na canoa para avistar melhor. Na verdade, ele não via nada, mas ouvia um barulho que parecia ser de algum animal dentro da água. Imaginou, inclusive, que poderia ser um peixe gigantesco preso em alguma parte da ilha, tamanho era o barulho que fazia. Meu tio sempre teve fama de bom caçador, corajoso, capaz de enfrentar muitos perigos. Mas, nesse dia, contou ele, teve medo. Ao se aproximar da ilha, ficou aterrorizado com o que viu. Ainda estava distante do local de onde vinha o barulho, por isso foi se aproximando bem devagar. Armou arco e flecha e foi adiante chegando à margem. Saltou da canoa e se escondeu atrás de uma moita, onde poderia observar o que estava acontecendo. Lentamente foi se abrindo uma clareira enquanto ele ouvia o barulho aumentar, vindo da direção do igarapé. Ao abrir-se totalmente a clareira, pôde ver o rosto de uma mulher que sorria indiferente ao que acontecia ao redor. Para ele, a moça brincava, tentando aparar os pingos da chuva que caía insistentemente. Meu tio ficou de boca aberta especialmente quando constatou que a mulher não tinha o rosto parecido com o das outras meninas da aldeia. Isso o fez prestar atenção em outro detalhe: a jovem não tinha pernas. Tentou verificar se isso era verdade e confirmou que, no lugar das pernas, a mulher trazia corpo de peixe. Isso o assustou tanto que o fez dar um passo para trás. Como não havia olhado onde estava, acabou escorregando e caindo de uma ribanceira, de onde ouviu um barulho surdo na água antes de desmaiar.
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